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PAIS
POSSÍVEL Vagas no Ensino Superior

POR

Maria de Lurdes
Rodrigues
Professora universitária

Perante oquehoje se passa no

Mundo, qualquer temamais
local parece insignificante. A
desordem geradaPOI Trump,
e emparticular a traição deste

à Ucrânia e as suas pretensões

expansionistas, as dificulda-
des de resposta das institui-

ções da União Europeia aos
novos desafios económicos e

geoestratégicos, a ameaça de

alastramento da guerra e de

canalizaçãode todosos recur-
sos para rearmar a Europa são

problemas de tal gravidade
que nos esmagam e desani-

mam.
Notícias que outrora faziam

manchetes passam hoje des-

percebidas. Por exemplo, há

duas semanas foram divulga-
das as vagasdoscursosdas ins-

tituições de Ensino Superior.
ê muito positivo o facto de
este ano ter sido antecipada a

divulgação desta informação,
porque assim os estudantes

candidatos aoEnsinoSuperior
podem fazer escolhas mais in-
formadase refletidas.
Asnotícias,discretas, deram

conta deum aumentodonú-
mero devagas,comparticular
destaque em três áreas: nos
cursosde formaçãodeprofes-
sores (mais200vagas, umau-
mentode20% ); noscursosde
medicina (mais 86 vagas, mas
exclusivamente destinadas a
estudantes estrangeiros); õnos

cursosde tecnologiasdigitais,
õnos últimos anos definidos
como prioritários,mas que re-

gistaram um aumento insig-
nificante.
Hámuito quemanifesto re-
servas sobre apolíticadevagas
no Ensino Superior, basica-
mente porque se insiste na

atribuição devagas, priorita-
riamente ede formagenerosa,
onde aprocura é escassa. A es-

perança de assim se gerarem
processos de mobilidade com
a deslocação de estudantes

parao Interior tem, ano após
ano, sido frustrada pelos fac-
tos. Simultaneamente, limita-
-seaabertura devagasnas ins-

tituições das áreas metropoli-
tanas de Lisboa e Porto, onde
há cursos com níveismuito

elevados deprocura eonde re-

sidem milhares de jovens que
são assim forçados a procurar
alternativas õno ensino priva-
do. Pior, as instituições estão

proibidasde reduzirvagasnos
cursos de elevada procura, o

que significa que quanto
maior for o sucesso õnopreen-
chimentodevagas, maislimi-
tadas estãona obtenção deva-

gas para novos cursos, pois só

opodem fazerPOr redistribui-

ção das vagas existentes. Ou

seja, quanto maior o sucesso
de uma instituição,mais esta

fica impossibilitada de inovar
na suaoferta formativa.

A tentativa de resolveropro-
blema da coesão territorial
comapolítica devagasnasins-

tituições de Ensino Superior
não funciona. Por um lado,não

resolve oproblema da coesão
territorial: para isso são neces-

sárias outras medidas. E, pOr
outro, tem impedido odesen-
volvimentodeprojetosde for-

mação superior mais inovado-
res nas instituiçõescom maio-
res níveisdeprocura.


